













O HERÓI ATLETA: MITO E RELIGlAO NOS
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Resumen
Proponemoi, cn este artículo, ónaiizaT la relación construido por ios
griegos antiguos eerre la Ceroización dcl ciuiaiaco atleta y ci imaginório
mítico-ieligioso. Partiremos dc la afirmación ie que los Juegos eran um
espejo dc la viió y ie lo sociedad dc los helenos; permitienio uca cohesión
social en los pólels.
Abstract
T^^foc^s of this article is to analyze the relation between the heroiza-
tlon of the athlete cltlzen and the mythic-religious imoginory built by the
ancient Greeks. The onalysls storts on the idea that the Gantes were o mir-
ror of Ufe onC the Greek society; ollówlug social, cohesión íu the póleis.
O vencedor goza, para., o resto Ca vida, unta
venturo doce como o mel, gragas oos premios. Um
bem que se nOo perCe acomponha os moríais até
ao fmf


























Fábie áo Souzv Lessa
Os ve-sos acina de jeila beócio PínCaro3 4(518-438 a.C.) quo os-
celhemos cono ijígrafe para e jeesenle Sexto sintetiza v j-ojosta sobro a
qual nos ceri-a-enos; isio é, a telagae construida polos helenos quo vin­
cula e p-ocisso de heeoiciz1aáo Co ciCadáo asiera com o im1'ígário mítico
o as .tánicas religiosas. E iicessá-ío oniattzanmei quo es quviee festívais 
par-helénicos iinhan sua base jarSlcuiar na -eligiáo o on u-ma sujesia
TPrdaqáe níiica.4 O ve1oedo- on ;u1ís;ue- das dlvoesas letalidades et- 
poeSiv1s, lossen as hípicas e/ou as atléticas, era llevado P oond1ráo do he- 
lól n, con isso, ino-S11iz1do na nniéria poliadl. Em so t-atanCo do urna
secíedaCe de henea o veigenha, ceno a grega arii'a, a ’iSótla eepresiii1v1
p-esSi'io tédal para o peóprio atlola, o son oikos o a supolis. Cono recor­
te cronológico para a anátise, elegenos o Petíodo Clássíco (sécules V o IV
v,G.).
3" Segundo Wiillvn H, Rvce, nv introducto áa SevdpcVo áv LOEB das Olímpicas áo Píntale, e lóela
nVSceu en Kymeskoilivivl, urna vita tías imeáivcoe.s áo Tobas, irinciial polis áv Bericiv (p. 5), A
época en que vlvom Píndaio fel urna Cas nvls injeetvnSns jaea e nunáo '-0'0, jéis lol ceboitv
lelas /Histórics, do HoléáoS( e jeto jiimoiro livio án Tuoláiáe¿. Alén áisso, fel fuslanonto íiosSa
éjocv que aconreceeai vs íivasóos jorsas áv Guerra. Ginco-jeesa, que alírglu áiieivnemie Tobvs,
polis natal de penSv. Tvnbémi é áesie poríoáo o avvmce áv áenoceaclv en Atonas. W11lcece (2002:
2).
4 WiUcock (2002: 4)
5Rvce lambén mes inlOena que as odes sVo, emiieivmie, notorlaninti áe difícil coniieensVo. Sao
conJ1oK1S nlstueas án oK1IiaoV( (o vcuivcVo. culpa), natrallvas níiicvs, oei<jdos o hiñes, cunteHios,
triunfos vilélicos (e deereivs), e alé jogos cotrentos, Sransjeitaáos en una lingpvgon vlivnonie"
artificial e néte1o1 poética multé conjilcada, teCas áesígiváas v soeoní cantadas e áaniadas vcon-
janlnáas do son das lilas e flautas (j, 2).
6 Yeing (2004: 67).
f’Pncanhv (2000: 9).
Pee¿etv1f es leiios de herói aiteSa é v principal ptojosla das Odes5
do PínC1f(, quande, jor 1x11.10, ei11iice 1 exceiéncia física o ética des
vegcedoret.6 Netie propósito, e joota eecorre ae valor j1r1Ci'iáiíco de
lito cene ole irtii e humare o e divine n, aínda, cono eleierto do jo-
-111x1^0 Ca efémera viSória atlética7; esianCo es seus versos IiSlmanirSi
vinculados ve contexto tócle-cillueal da HéiaCe, "Vato ei11Síz1f ;uo 1 sua
poesía foi coijosia jara preterv1f es agones atléticos. Segunde Wiillvn





















O Herói Atleta: Mito e Religlao nos Jogos Helénicos
Race, ca íntreiugáo ia eilgáo cm. línguo inglesa ias Olímpicas (p. 16),
“cm termos gerais, os epicicios sOo poemas ocasionáis que invocam vo- 
leres sociais compártilhaios pela socíedaie para glorificar Vitorias c cfe-
lecer imortaliiaie cm versos. Lara esta tarefa nóo Cá nenhum conjunto Cc
prescrigóes, c caia ode é urna combinagáo de glCrias, mitos c argumecta-
gOc”.
Conforme vimos enfatizacOo, a exaltogác ia ccrogem é algo cór­
lente nos epinicios, pcrém, vicculáda a ela, surge cutra forma de superlo-
iidaie, fucdámecrai para que cs feítcs Ces atletas sejam preservados do cs-
quecimentc: a ante ie poeto.8 Náo podemos ieixar de mecciecar que esta
arte resulta de unta inspíragác divina enfatizada pela pieienQá de Apolo,
das Musas c das Gragas como OivilOaOes auxiiiares do poeta.
Segundo JacTuelíne de Romilly, Píniaec caia descreve Ces feitos
que celebre c ia vida Ces atletas. Ele “val direto ao significado mais eleva­
do do feíto, considerado co que este represecra de universal c de simbólico
paro a viia Cumaeo em geral. Atinge esso dimensáo ligando ás evocagoes
da vltorla de um laio um mito, c de eutro lado urea lígáo morol”.9
Destacamos que cs jogoi Heiécicos passaram. por urca tracsforma-
goo gradativa co Período Arcaico, sc configurando cm autéiticas compe-
tigoes atléticas, pcrém nóo perdecio a sua vinculagáo com a ieiígióo, c sc
cocsoliiacio como um fator crucial para que emergisse urca iiectiiade
coletiva ectre os Celeccs teste pcríoOo.14
Podemos afirmar que “fosse qual fosse a origem Cos grocies Jcgcs,
o verdade é que eies ocuparan. um lugar fundamental ca viio c na cultura
grega”.11 Há um consecso entre os especialistas que cs Jogos eram. um
íspcI/o ia viio c ia socieiade ios gregos omtigcs; reucinOo urca enor­
me muitidáo que assistia ás cerimócias religiosas c ás iiversas disputas
.esportivas ños quais competiom cs gracies atletas. Acrescectamos que
“tacto cs atletas quactc cs espectadores estovan ciectes de que o iia dos
spíiiOoro. Olímpicos. IX, 21-29; Píticos. X, 83-84; Perclna (2003: 17). 
’Rómllíy (1994: 58).
10 Yaíounis (2004: 34).
11 Penelna (2003: 11).






















Fábio de Souzo Lcssa
rógói represectava o coToamecto de um longo período de treino c de que o
vítóriá cócsagraría as cidades (póleis) que preparavam cs vencedores”.12
12- Yaíounis (2004: XIII).
13 SOo quotno osjogos poc-hciéiicos: olímpicos cm Olimpia, Píllcos em Delfos, ístmicos em Corin- 
Lo eNenálcoi cmNeméla. Vcr: ZalCman; Paitcl (2007: 91( Consultor quodro 1.
14 “Da mesma formo como os ponoiLes sc reúnen OlomLe do altor Co fogo Coméstico, os clOoCOos
celebran o culto á CiviiCaOc políoCe no lar comum (kolné bestia). É olí quc soc ofeneclOos os
sacrificios que deven atrolr pona o povo o protccó0 cclestc; all sc rcalizon as rcíeicdcs oficiáis cm
SUC o carie dos vltlrcos é repartida entre os cíeles 0a clOoCc, os altos magistrados ou miembros do
CólseíCo, e os cidaOOós ou estraigclros dignos Ce semelConte honro”. Glotz (1979: 15).
15 Sakelonákis (2004: 34-35).
«Newby (2006: 29).
17 Youig (2004: 72).
“ Yaíounis (2004: 2(.
19 Seguido Aláii Conbli (2008: 9), o conpo existe em scu imvólucno imcOlató como em suos nefc-
É bastacte esteeito o vícculo entre jogos c viio religiosa na Héiaie,
pois poiemos observar que cs gracies Jogos Lón-Ceiécicós13 foram csto-
beleciios cm Cetra o um herói morto cu em Ccmeeagem a um ato de um
deus. Segunio J. Sákelóiákis, os róveci atletas retiram sua forga Ces herOis
morios, cm Cetra des Tuais competían. A tocha, que permacecía inex-
tlnguivelmente acesa wc prítaneu* 1'^, explícito este vínculo, pois simbolizó
tacto a forga ios atietas quanto a ccesác social propiciada pela competí gOo
em si. 15
No que sc refere ac vínculo ectre práticas esportivas c eeligiáo, Z.
Newby afrma que para cs gregos as ccmpetigóes cm Olimpia slgclficavam
a coctínuagáo das ativiiades dos heróis c ios ieuiei.16 Já David Ycucg, Ce
forma mais enfática, tos faz perceber que iizer que as competigóes enam
um ato mais secular que religioso náo é iizer que cs gregos pensavam que
as disputas atléticas nóo ticham conexáo com cs ieuses.17
De acoeic com N. Yaloures, o espirito de competigác sc explicitavá
ma iiéia Ca perfeigáo físico, que signiOicava para cs Heiecos assemelhar-se
á divicdade. A forga física sc constituía na expressáo dessa semeiCango. ii- 
vico18 c nos permite pensar acerca da própria representagáo dc corpo. Nei-
te sentido, poiemos afirmar que a investigagác sobre o lugar do corpo19













O- Hecói Alleta: Mito e Religiao nos Jogos Helénicos
onteo es gregos injlica nVo tVe-semenre ne isSuCo Cas jfáiicas físicas, da
gigástica, eu lesmo dos agones, ñas on um esquena ou1tpf1l mais am­
pio da valérizagáo Ca euexic - saúCe física ,, da beleza iambén física, áe
jresSi'io ioo11l o Ca vlSóeia, fepfeseii1C1, de acerCo con o que nos relaSa
HefóCoio, pela corea de feihas de oilvilta coilerída ao vencidor.20
O retaso áe H1tédoto ros instiga 1 refluir acerca de ^111 aos
;narto jogos, 1 saber: v raSireza áe primlo alcaníaCo; nena corea de le-
Ihagen, cuje valor ora ñniamnmro sinbótico, o ajenas centava 1 honra
da viSóeí1.2- Atrvjotóri1 que vinos siguinde culmina na afirnacáo de que
SoCo 1S0 11 polis é un alo teti'ioso. Assin ¿ende, as prásicat esportivas
so inserim no tageaCo, colocante es homens em cerSaSo con es iróprioi
denses, ¿Ve rlinallzadas, re1tu1liz1i o pastado mítico helénico o acerie-
¿11 on un saiSnáeio. Cabe-ros etcla-oce- ;ue eniendeiot por ¿1'11.0,
assin come Mario Vegolil, SuCo aquiio ;ue prevén dos detejot Civiles* 212
O ;iaCro 1 teguí- ptiSeide sintetizar Sai idéla:
léncias iejietenS1iiv1i/iimbó1ic1i, que sVo ponneváas jolas variávois culluialt dos giujei e jeto
Senjo ,
10 Horódeto. Historias. VIII, 26
21 Peieiia (2003:12); Wiliceck (2002:5).
22 Vegotti (1994: 234).
Mito y Pítlenance. Do Grecia a la Modo’tní<iaá./343
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23Estttquuadrfoic onstruídda partir ddsinb)omiaoesoOen;eKÍds pooTd.Yaloo^if;S2004: 34-35)e S . 
Chevalier; A. Gheerbranr (0009).
























O Herói Atleta: Mito e Religlao nos Jogos Helénicos
As íifcrmagóes presentes no quadrc acima nos permiten aOerir que
cs vitoriosos compartilhavam Cc esplecdor dos deuses c da viio atemperol
dos primeiros venceioees mítlcos.l4 Píiiaeo afirmo que “ios deuses vem
toic o engenho que iá as qualidaies aos noníols”'.3® Segunio aicia o poeta
tebano, cs atletas vitoriósos receben o cécLar, iom ias Musasl6 c assim
como a ambrosia, alimento reservaio aos Ceuses. Logo, podemos verificar
que os atletas ao sc tornorem vitoriosos sc aproximavam Cos deuses.
Até mesmo porque as divinióies gregas nóo sáo inacessíveis; isto
pode ser atestado inclusive pelo aspecto Ce que, entre cs gregos, todos os
nomectos ia existCtcla privada c social sOc caracterizaios pelo cocvivio
com a re1igiáó.|7 Tol iiéia iefeniida por Vegetti sc assenelCa a de Vercact
quando este afirma que entre os gregos o religioso c o social se encontram
Teciprocamecte interligádos c que a religíáo cívica cocsagra urna crdem
coietívá.28 Poiemos eviOetcíae que “entrar co espago do sagrado requer
coelecer ritos c mitos que possibilitem esto ligagáo entre os Henees c os
deuses. Fozio parte da ideología polloCe que esses atos fossem públicos,
realizaios através ias festas religiosas, estabelecenio urca sclidaTieiaie
conum '.
O quadro nos póssibilita aleda observar urca clara vinculagáo ectre
eeligiáo, jogoi c festas rurais, atnavés do enumeragáo dos Tamos com os
quais sc coroavom cs venceiores. Conforme vimos, cs significados dos
diferentes ramos aparecem associaics á inortaliiade aiquirida pela vito-
ría, á forga vital, á juventuie c á purlficagáo, que viia cociuzir o individuo
impuro ac nivel de pureza exigido pela sua civilizógáo.30
Os Jogos sc ccnstituem euma festa pública, isto é, cn manifestagóes
ccletivas em que sc pode iecotar a cccstrugáo Ce um espago de utiáo ectre
24 Yálouris (2004: 82).
25 PíiCáTó. Píricas. 141-42.
26 PíiCono. Olímpicas. VII, 7-8.
n Vegctti (1994: 231).
28 Vencant (1992b: 14).
29 Tleml (1998: 55).
30' Vegctti (1994: 236).

























Fáblo Ce Souzo Lcsso
o hcmem, os ieuses, a catureza c a suo. cultura; náo devenio OIsiócíót cs
Jogos Co muido dc culto, Ca Teiígióo31, dos ritos32 c Co mito.33 Até meimo
porque “náo se cochece sociedade Humaca sem mito, c é Cuvidoso que
puieiie alguma vez exiitir”.34 356
31 No caso e^j^L^^cOU^cc’. dos ateniÉClseS) Robcrt Parker afirma quc dcnses. cultos c rituais estáo por toda 
parte ios textos e que é possívcl quc 10o Coja outro ciCode politeísta no muido aiLigó cuja viio
religiosa fosse visto de taitos ángulos OlfcreiLcs como o ateniense. Parker (2007: 1).
n Os ritos varlavom Ce oconCo com o tipo Cc fcstá, poCcrlam ser vcnbollzaOos, icste caso atnovés
Ce caitos, limos e gritos. Thcml (1998:55). Vegctti (1994: 235) afirma que “o ritual, em quc se ce­
lebro c se asscgura a nelocáo positiva emtre lomcms e poderes divinos, Lonibém é, táturolmcitc, um
momento olto de convlvCnclo entre os lomems, Ca outo-CKoltocáo Cas suas comucldáCes, pelo quc
é sempnc acompaihoCo pelos eventos mais significativos Co civlllzacáo gnega, CcsCc o banquete
ccmum oté aos jogos .esportivos, ás Coicos, ás proclssocs c Os repreieitágocs tcatrois”. poném,
Ncm todos os rituais gregos cram obviamente fcsLlvois. Parker (2007: 369).
3-' Tlcml (1998: 57); Guerra (2005: 99).
J4Finiey (1988: 22(.
35 Finicy (1988: 19-20).
36 Vemair (1992b: 30-32 -grifo Co au^or)..
Podemos iizer que o tema central ie um mito náo sOo as iiélas, mas
slm o apáo que fornecla creiibiliiade á narrativa. Neste sentido, “escu-
tacio as carrativas, nos rituais, ñas cerímóniai ios concursos ou noutras
ocasioes scciaís, paiiava-ie pelas experiCnciai ie outrem. Acreditavam
inpliciranente ca i0rnotiya”.3*  Poro nos fico eviiente que o mito permite
as fonno acoes c apreetióei ie eelagóes Ce idectiiaie c alteridade; além Cc
se cótirituírem cm um dos modos de expressáo eiieccíaíi para o pensa-
mecto religióió grego.
Tentando estabelecer frocteiras entre as concepoóei Ce mito c ritual,
Vernact eirabelece que o mito obedece a ímposipóes coletivas bastante
estreitas, nOe se coefuciició com o ritual c muiro netos sc suboriina e/
ou cpoe a cic. Segunio ainda Vermamt, ca suo forma verbal, o mito é mais
explícito que o rito, mais díiáticc, mais apto c íeclinaio o teó■rizalr*'
Jó o ritual pode ser entendido como um. conjunto de gestos realizaio
por ou cm neme Ce um individuo ou Ce urna comucidade, que serve para
órgani/ar o espado c o tempo, para definir os relagoes entre cs Conecs




















O Herói Atleta: Mito e Religiao nos Jogos Helénicos
e os deuses, as categorías humanas e os lagos que as usem . 21 Podemos
isolusive pensar que a religiao grega é ritualística so sentido em que ela
sao é construida em tomo de um corpo de doutrisas unificadas; sendo a
observancia aos ritos e sao a Oidelidade a um dogma ou a ursa crenga que
assegura a permanencia da tradigáo e a ooesáo da comunidades
Assooiado aos mitos e ritos helénicos, sos deparamos com o herei.
Segundo Vernant, “certos homens, em cosdigees determinadas, podem ter
acesso ao estatuto diviso e levar em oompashia dos deuses urna vida feliz
até o fim. dos tempos”®
E nece^ái^ pessarmos na coscepgáo que os gregos tisham acerca
de seus heróis e qual o real espago que eles assumiam sa polis. Até mes-
mo porque, segundo Pierre Lévéque, o culto dos heróis desempeshou um
papel relativamente importaste sa form.agao da pólisf Esta ressalva em
relagáo á sociedade políade se faz relevaste, pois apesar desta ver sos
hereis míticos ursa de suas bases idestitárias, primava pela onletividade e
elevava o corpo cívico á oosdigáo de herei.
No que se refere específicamente ao Período Clássico, os casos de
heroicizagáo que coshecem.os sao extremamente raros; sunca coscersisdo
a um persosagem vivo.'1 O que se explica devido aos hereis terem “em co-
mum. o fato de ser grandes m.ortos, tesdo levado a cabo, em vida, grandes
feitos ao servigo da comunidade”.'2
No quadro abaixo vemos como Pisdaro, ñas Olímpicas.. cosstrei o
herei vitorioso sos Jogos. No caso dos dois tiranos, a modalidade em ques-
tao é a corrida de carros, modalidade essesci almeste aristocrática. Veja­
mos:
40 Zaidmtsi; I^es^i^s^I (O^Od7 : 01).
48 Zaidman; Pantel (0007: 00).
59 Vernant (1990a: 98).
40 Lévéque (1996: 175).
4! Vernant (1990b: 55).
40- Lévéque (1996: 175); García Gual (0006: 167 e 170).
Mito y Perfomance. Ds Grecia a la Modsrsidad./447
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43 Consultar: Lessa (2006: 1-12).












O HeróiAtleta: Mito e Religiao nos Jogos Helénicos
O paradigma para Hieráo é o herói Pelops, primeiro vencedor dos jo- 
gos, já para Teráo é o deus Zeus e o herei fundador dos jogos, Heracles.''
As virtudes atribuidas aos dois tiranos aurigas sEo idénticas aque-
las reservadas aos demais hereis vencedores sos jogos helénicos que sEo
apresentados por Pisdaro so decorrer de suas Odes, a saber: atribuem aos
deuses agees belas'5, cnragem'6, forga'7, i mortalidade'8, riqueza, respeito
e hosra'9, é um. leal combatente-)'’, nao se utiliza da violéncia5’, recebe dos
deuses suas virtudes*® , recebe o néctar18, recebe a coroa)' e sEo hereis.))
Lsssa (0006: 6).
4) Pindaro. Olímpicas. I, 48.
" Pindaro. Olímpicas. I, 81-0.
'7 Pindaro. Olímpicas. I, 95 e VI, 15.
'8 Pindaro. Olímpicas. I, 96-99; Píticas. VIII, 90.
” Pindaro. Olímpicas. II, 1’; VII, 10 e VII, 88-90; Píticas. I, 99 e VIII, 78.
50 Pindaro. Olímpicas. VII, Píticas. VIII, 10.
51 Pindaro. Olímpicas. VII, 91-90; Píticas. VIII, 15.
51 Pindaro. Píticas. 1'1-0.
54 Pindaro. Olímpicas. VII, 78,
54 Pindaro. Olímpicas. II, 5’ e VII, 81-85. Píticas. I, 48; 1,100 s X, 05-09.
55 Pindaro. Pítimas. VIII, 15.
5' Willcock (0000: 7).
57 Vernant (1990a: 100); Kerényi (1998: ’8).
Porém, so caso dos vencedores das corridas de carro, a narrativa de
Pisdaro pode sEo apresestar destreza atlética, e se concentra sa tremenda
gloria do vencer, sa sua prosperidade fisasceira e sa voluntariedade do
gasto em urna causa sobre.*6
Destre as fungees que comumeste os autores associam aos hereis,
encostramos: assegurar a mediagáo entre os theoi e os homens; adminis­
trar para os mortais a possibilidade de completar essa distancia suplemen­
to que os separa dos deuses, de permitir-lhes aceder sucessivameste ao
estatuto de herei; encerrar, mais aisda que os deuses, um ensisamesto re­
lativo á humanidades























Fáblo dc Souzá Lesso
Enfatizamos que cs epinicios sc constituem em. urca das formas dc
se eternizar os feitos heroicos Cos átletas. Mas, nóo a única. As imagens
próduziias pelos pintóles áticos c repreiectaiai em suporte cerámico atu-
avam também como reforjo no processo de eternizaQáo ias Vitorias Cos
arletas. E aitia apresectávam ec aspecto conunicacional algumas vantá-
gens frecte á poesía: A primeira sc refere ao seu alcance. Numa sociedade
Ce comunicagáo crol Co ouvir c priccipalmecte do ver, como o grega anti- 
go, o alcacce ias imagees repreiectaiai cm suporte cerámico era ampio.
Frocreiras entre ricos - que censumiam cs vaioi ricamente ieccrados - c
pobres c entre leteaies c nóo letraioi se diluíam. As imagecs sc difundiam
Tuase como um iiscurso social anonino c de ampio alcance. Já a seguido,
iiz reipeito á inreragáo entre simcrctía c iiacrciia, que vale iizer que “o
texto evoco seus sigliílcaios na sucessác temporal Cas palavras, o imagem
organiza eipacialnecte o irnupQác de um. peisamecto figurativo ródicól- 
necte iiferecte”.38
Selecioiamos para análise a face B ia ¿y/z^de figuras vcrme11ai50
- Figura 1 - dc pintoe Deuris c iataia ectre 500 c 450 a.C.6!, ou seja, dc
um período coctemporáceo a Píniarc. .A eiceiha por nos cectraTmos na
interpretagác ia face B sc ruitiílcó pela temático da cena, o saben: a pre-
miasáo Cos joveci atletas vetceiores.
58 Sclimitr (2007: 34).
59 Taca paro beber vinillo.
60 O estilo clamado de Oigunas vemieílas, mois conactcnístico dc Período Clássico, opneseito os
elementos do Oeconagao em Lom clono sobre fundo escuro. Seguido Williams, urea moieira fácil de
comprecider as ílgunos vermcllos é pensar netos como o invensoo dc esqucmo de flgunos negros.
Williams (1999: 67).
61 Na Face A temos 5 personogens jovens e vestidos. Há referCicias á prático esportivo, pois vemos
peiOuraOos os equipamcetcs leccssários á llgleme dos atletas: strigil, orybalos e esponja. No me- 
OallOo temos um único persomagcm adulto c vestido. O persomogem porto íira. em sua cabcco, liOí- 
clo 0c quc já foi vitoriosó nos disputas esportivas. Novomcmtc vemos pccdunoCos os esuipameitos
lecessários á llgleme do atleta.
Antes de prosseguirnos, convém nos ietermos em algunas consi-
deragóes acerca das imagecs como documectagáo Histórica.


















O Herói Atleta: Mito e Religiao nos Jogos Helénicos
Utilizar as cerámicas astigas como objeto de sstudo significa volta-
mos sossos olhares de pssquisadores para um indicador de permanencias
e mudanzas sa experiencia visual das sociedades antigas, além disso, as 
cerámicas nos oferscem importantes indicadores da presenta de preferen­
cias e exclusees por parte das sociedades .
No tocante á oonstituigáo de sentido, sabemos que a imagem nEo se 
basta por si mssma, o que significa dizer que ela está presa em urna rede de
comunicacao na qual intervém o pintor e o espectador, o autor e o recep- 
tor.64 Até mssmo porque a rsprssentagáo figurada é um dos modos de ex-
prsssáo e de artioulagáo do pessamssto numa sooiedade, urna lisguagsm
que possui a sua lógica própria.64
As pisturas que encontramos representadas sobre o suporte cerámi­
co se oonstitusm suma oonoepqáo dos artesáos sobre um determinado fe­
nómeno; o que significa, dizer que “eles assimilam signos e desesvolvem
esquemas pictóricos com o propósito de dar um sentido ás experiencias
pelas quais eles mesmos estavam passasdo”.* 645 667Tal o^i^]po^iSta^o sos remete á
seoessidads de oostextualizarmos as imagess; isto porque elas devem ser
entendidas como um sistema de signos criadores de significados.®5
® Boardman (1995: 5).
« Lissarrague (1987: 061-0 e 068).
64 Pantel; Thelamon (1984: 14-17).
« Lima (0007: 45).
66 Bérard (1984: 5-’0).
67 Grillo (0009: 00).
Se as cesas sos vasos sEo co^s^ti^i^u^yss do imagisário social dos seus
pintores, podemos sstesdé-las como resultado de um processo de esoo-
Ihas. Os pintores oertaments sslscionavam de acordo com o uso de seus
receptores e, dessa forma, oosstruíam de sua cultura ursa imagem parcial
e comprometida, ursa representando particularmente reveladora da forma
pela qual a sua própria cultura se psroebia e se mostrava a si mesmaU
Podemos inferir que as imagens sEo portadoras de um discurso ideológico.
Quasto a esta questáo, C1. Bérard argumenta, que os pintores buscam trans­
formar signos figurativos em urna intengao de comunicar urna mensagenr,
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logo, as imagens nEo sEo inocentes^
Como esfatizam Pastel e Thelamon, as imagess pintadas sos vasos
sao represestagóss, oonstrugóes istelsotuais. NEo é ursa imagem fiel da
realidads. A iconografía é psrcsbida como figuraoáo do real, mas somssts
de oerto real. Dessa forma, ** ... a imagem nEo é ilustragáo do real, ela sEo é
realista. Ela toma elementos do real, os ssoolhe, os seleoiona, opera mos-
tagens, transposigóes,...”.®
«Fiérard11<83: 5-10).
» Pantel; Thelamon (1984: 10 e 19).
?0 O método de análise propo^o por Caíame (1986) oressuode a necessidade de:
Io verificamos a posicáo espacial dos personagens, dos objetos e dos ornamentos em cena;
0° Fazermos um levantamento detalhado dos aderemos, mobiliário, vestuário e dos gestos, esta-
beleoendo um repertorio de signos;
4° observamos os jogos de olhares das personagens, que podem apresentar-se em tres tipos^:
• Olhar de Perfil - o receptor da mensagem do vaso nao está sendo convidado a participar
da acao. Há comunicagEo interna entre as personagens pintadas e suas acocs devem servir como
exemplo para o público receptor.
• Olhar Frontal - a personagem convida o receptor a participar da acáo representada, estabe-
lecendo ursa comumcacáo direta.
• Olhar Tres-Quartos - a personagem olha tanto para o interior da cena quanto para o exterior'.
O receptor da mensagem está sendo convidado a participar da cena.
Retomemos á imagem™ - Figura ’. Nela observamos cinco persona-
gsss em oena. Temos, básicamente, duas duplas isteragindo mais direta-
mssts e um quinto persosagsm meio que observando as agóes realizadas.
Defendemos que a cesa se passa no mesmo quadro espago-tsmporal, o que
pode ser observado pela sincronía de movimsntos e gestos dos persona-
gsns que a oompóem. Neste sentido, há entre eles de fato ursa interagáo.
Figura 1 *•
450 / Ana M. González de Tobia. Editora.
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íocdl^^Kpio. Britisl Museum. London - 1843.1I-3.33/E5l, Temático: Prcmiacio
atleta vencedor. ProveiiCicla: Vulcl/Etrúria, Formo: kylix, Estilo: Figuras Vermcllos,
Plmtor: Douris (by Hortwlg), Dota: cerco. Ce 500-450 a.C., Indicacao Bibliográfico: Swo- 
OCliig (2002: 91, Oig. 91t); www.beaz1ex.ox.ac.uk (vosc mumber 205104 - CoisultoOo em
malo Ce 2009).
Duas opocicces sOc latentes ca imagen: Baibaio c imberbe; vestiio
c mu. Há um consenso entre cs pesquisaicres ic que os idades masculinas,
diferentes das femicicós, sOc precisamente nóicaios pelos pintores atno- 
vés da presento e/ou ausCicia dc barba. Aos persocagecs borbaios á lioie
aiulta; já aos imberbes, á juventuie. No ceta que estamos acalisamos te­
mos icis personagens barboOos c trCs imberbes.
A segunia oposigáo ilz respeito a relamió ectre personagens veiti- 
Cos c ñus. .A nuiez é um signo que nos remete dc imedioto ac universo dos
práticas atléticas gregas. É. freqüeete na producio historí ográílca a consto- 
tagio dc o atleta grego, em TuolTuer IdoCc, sc exercitova nu, eviiencióndo
a sua alteriiade frecte ac bárbaro,7I A cuiez atuava tanbén ca iistingáo
entre fortes c fracos, pois o estar cu explicitava, frecte a urea sociedode
que va1ori/ava a expoifáo pública dos seus cliadács, aqueles que possu-
íam urca constituí gao fíiica rígida c bcla.
De acordo com D. Kyle, cs atletas competiam c permanecían ñus
Tuacdo da pTemaaiio.72 A cena que estanos analisoido confirmo. tal pro-
posigác. O peTSoiagem co cacto esTuerdo da kylix sc eccontTa nu; logo sc
trata de um atleta. Náo encoctranos cecCuma diílculdóde pora idectlOlcar a
temática da imagen. Troto-sc dc urca cena dc peemiaoao, deviio á presen­
ta de Cois signos: cs ranos dc pálneira que o persoiagem seguro cm suos
máos; c os fitas vernellas ás quais ele porta no cobe<ra c que seráo aínda
amanadas cos seus bracos c pernas, que receblom do hellanodíkes ¡me­
diatamente após a sua vltória, já que co mundo antigo o pienUiiaij) ílmoí
somente acontecía co último día dos jógós7*,  suando cs atletas recebiam os
peeniatoei específicos por modalidade.
71 SenieLt (1997: 31). 
n Kylc (2007: 118).
73 Yaloiuris (2004: 150).
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Esta nao é a premiaqáo final. dos Jogos, mas o momento imsdiato
após a vitória em urna das modalidades.* 7' Podemos afirmar que muitas das
cerámicas gregas trazem em suas imagess personagens usando fitas, nEo
somente na cabera, mas sos bracos e pernas; sendo as fitas indicios de vi- 
tória. Quasdo as fitas estáo postas nos bracos e persas, assooiadas ao signo
dos ramos indioam a vitória ¡mediata, suma dada disputa.
74 Sw^dling (2442: 90).
75. Yalouris (000': 150). 
’6 Lessa (0005: 44’).
7? Lessa (0005: 440-4).
Além da barba, outras sutilezas foram utilizadas pelos pintores para
distinguir faixas etárias: A diferencia de tamasha e a constiitlit•go da es-
trutura física dos personagens. Na cena, trSs dos cinco personagens sEo
maiores (o personagem na extrema direita possui o pescoceo inclinado, de­
monstrando ser maior que o espado físico onde se encostra) e possuem
urna sstrutura física melhor constituida. Desses trSs persosagess, apesas
um. é representado imberbe, sendo exatameste aquele que está entregando
as fitas para o atleta; o que dificulta a sua igsnliiOio.í'do como hellanodíkes,
apresestado sempre vestido e barbado.
As fitas de la eram. oomumente usadas para adornar objetos religio­
sos. A cor vsrmslha real cava o seu poder que era transmitido aos homens
que as portastem. As folhas de palmeiras apareoem vinculadas a Teseu
que, quando rstomou de Creta, teria organizado os jogos em Délos em
honra a Apolo. Nestes jogos, os vitoriosos eram ooroados com um ramo
de palmsira.75 Os jogos tanto na imagética quasto na literatura apareoem
vinculados ao passado mítico helénico.76
A teoelagem das fitas de lE usadas sa i.p■cmli■|cgo dos atletas, assim
como a confecQáo das ooroas, sEo tarefas femininas. Logo, as mulheres,
apssar de nao participarem. das oompetifóes, atuam na producto dos sig­
nos que eternizad os atletas vitoriosos. Desta forma, toda a populando
políads se faz presente e integrada na festa e na memoria dos jogos olím­
picos. 11
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Arepressstagáo do oorpo do atleta, através da sua proporcionalidade
geométrica, explícita as virtudes da forga, da rigidez, da exposigáo pública
e da areté.
Antropólogos e sociólogos estesdem que o oorpo deve ser encarado
como mediado por sistemas de sinais culturáis e o ooncsbe como um dos
produtos culturáis própriot a cada sociedads7'8. Por esta razEo, defendem
que pela corporeidads o homem faz do mundo a sxtsssáo de sua experi­
encia e que o oorpo, tanto smissor quasto receptor, produz sentidos conti­
nuamente, inssrisdo o homsm ativamsste so interior de um. dado espago
social e cultural.7 *9
7S María M. Marzano-Parisoli (0004: 18-19) faz urna crítica Es análisis que se limitara a conceber
o corpo exclusivamente como construcao sóoio-oultural. Segundo ela, “... urna coisa é roconhecor
a oMotsibiltdage de manipular nossos oorpos e construí-los por técnicas sociais e culturáis, e otEra
coisa é pretender que o corpo nao é nada mais do que urna construcEo cultural o social”.
79 Ls Bretón (0006: 8); Marzano-Parisoli (0004: 9). Na pesquisa o que pretendemos é justamente
explicar os usos dos corpos feitos pelos gregos antigos ou retrocedendo á primeira metade do
séoulo pagado e rocorrondo ao antropólogo M. Mauss, as técnicas corporais helénicas. Mauss
(2005:4040-8e já havia sinalizado para a concepcío do corpo como urna coiistruoíaS' cultural quando
evidencia que hábitos, costantes, créticas e (radicóos que caracterizara urna dada. cultura também se
referem ao corpo, existindo um oorpo típico para cada sociedado. Tais idéias foram trabalhadas por
nós na oomumcagáo Historia e imagética ática, aoresentaga na XI Jomada de Estados da Antigui-
dado do C’EIA/UFF, em maio do presente ano.
«0 Caíame (’986: ’08).
8’ Thoml (1998: 58).
«Munol (1990: 144); Thoml (1998: 55).
Os personagens apareoem em perfil, forma mais oomum de represen-
tagáo ñas imagess áticas. No caso deste tipo de representagáo, a veioulagáo
da mensagem sao permite um. diálogo direto com um. esusciador-desti-
satário externo; isto é, nEo se estabeleoe urna isteragáo com o público e a
cena adquire a cosotagáo de um exemplo a ser seguido pelos receptores.80 *
Como conolusáo, podemos reforgar que “os jogos apretesravam um
momento de oaráter religioso, educativo, de reflexáo sobre o oorpo, de
oompetigáo (agón) o de poder (archéfx e que os atos rituais na polis eram
esencialmente públicos e realizados através de festas religiosas, psrmitin-
do o estabelscimsnto de ursa solidariedade comum.82 Nao podemos esque-
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cer que acreditar nos ieuses signiíicava perteccer á comuniiaie política.
Jecifee Neili afirma náo ser um exagere apectár cs festívali como
n aspecto mais impcrtacte da religión grega dc Leríoio Clásiico ca sua
esfera público.83 Aristóteles, ca Etica o Nicómuco,. enfatiza este aspecto
quanio iestaca que a conucidaie política oferece iacrificioi c programa
reunioei para esse fim, honranio cs deuses c promovendo aprazíveis re- 
creeoieS para si nesma®*
83 Ncils (1992; 13).
84' Aristóteles. Ético oNIícóOiuico. VIII, 9, 20-25
85 Guerra (2005: 98).
«' Wilícock (2002: 14).
87 Lima (2000: 54).
Quanto ao herói atleta, Teiialtamos que ele é acima ie Ludo um. cl-
dadán que cultua cs ieuses, é forte, viril, leal, corajoso, náo utilizaior Ca
violencia, hnnrain, poiiuiior da justa-nediia, portador ie um corpo bem
delineaio c de belas formas, articulaiór ie movinectoi simétricos, secio
por tuio isso, imortálizaio ca menOria dos homecs através do prestigió
social dos seus feiros. Ele deve aínia se ióbreiiair c sc destacar frente aos
demais.85
O retomo io herói atleta o suaoólis é festivo. Assim como é caracte­
rístico dos epinicios, este retomo é cactaio c doczodo. A execugáo público
das oies, por exemplo, nórmalmecte acontecía quacio o atleta voltava oc
seu local de origen. Somente algumas parecem ter sido prcduzidas c exe-
cutaOas no finol do festiva1.s6 A volto Cn atleta vitorioso estabelece na polis
n tenpo festivo; aquele tempo lúdico c alegre que favorece um contato
ectre cs iiverscs grupos.® Talvez urea situogác senelhante, guariaia os
deviias especificidades eipaciáii c temporaii, o que nos, braiileirói c ar- 
genticos, vivenciamei quanio das vitoriai ñas Copas do Mundo ou, numo
eicala mais reduziOa, suatio vencemos cm algumas das modalidades ces
Jogos Pan-Americacoi c ñas Olimpíadas.
Rerornacio ac caso geego, acreiitamos que o chegada dos atletas
tracifbrmava os póleís num hámos,. num cortejo que perccrria as rúas da
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ásty oom folióos alegres, danzando o cantado.83 Poesía, música o danga
oelebravam a. insergEo dos hsróis atletas na memoria políade.
8»Lima (0000: ’6).
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